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INTRODUÇÃO 

 

O mamão é cultivado em todos os Estados do Brasil, sendo a região Nordeste a que apresenta a maior 

área de plantio, seguida da região Sudeste da variedade ‘Rubi INCAPER 511’ (ALVES; PAVOCA; 

GALVEAS, 2003). Em 1998, na Fazenda Experimental de Sooretama, do Incaper, foram iniciados os trabalhos 

de seleção de genótipos promissores de mamoeiros do grupo ‘Formosa’ visando a obter novas variedades de 

polinização. Desse trabalho sobressaíram vários genótipos, sendo a variedade ‘Rubi INCAPER 511’ 

selecionada por apresentar características agronômicas favoráveis e também boa qualidade de frutos 

(CATTANEO; COSTA; SERRANO; COSTA; FANTON; BRAVIM, 2010).   

O mamoeiro cultivado comercialmente (Carica papaya L.) pertence à família Caricaceae, a qual está 

apresentada por 31 espécies divididas em cinco gêneros: Carica, Jacaratia, Cylicomorpha, Jarilla e 

Horovitzia. Tem como características principais a grande densidade de plantas por hectare, rápido 

desenvolvimento, fácil propagação e alta produtividade durante todo o ano (TRINDADE, 2000). 

Apesar das boas características alcançadas, o plantio do mamoeiro se torna antieconômico após dois 

ou três anos, devido à diminuição da produção e da qualidade dos frutos, ocasionando necessidade de 

renovação do pomar (SILVA et al., 2010). 

Pode-se propagar o mamão por meio de sementes, estaquia e enxertia. Contudo, as sementes são mais 

utilizadas. Sementes de cultivares do grupo Formosa, devem ser adquiridas de firmas produtoras, e ser 

provenientes de flores autopolinizadas, produzidas por plantas hermafroditas, de boa sanidade, precocidade, 

alta produtividade e que gerem frutos comerciais típicos da variedade (OLIVEIRA; TRINDADE, 2000).  

A germinação da semente é o processo que inicia com a absorção de água pela semente seca e termina 

com a emergência do eixo embrionário, geralmente a radícula, transpondo seus tecidos circundantes (TAIZ; 

ZEIGER, 2009). Diante disso, as condições climáticas sob as quais a semente vai permanecer armazenada à 

espera  de que chegue  a  época da  semeadura;  o comportamento  armazenativo  das  sementes,  a  principal 
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modalidade de comercialização das sementes em questão, bem como sua disponibilidade no comércio, são 

aspectos relevantes a serem considerados no processo de decisão sobre o tipo de embalagem a ser usada 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 

O problema no armazenamento das sementes está relacionado principalmente as condições climáticas. 

O alto teor de umidade nas sementes associado com as altas temperaturas, contribui para o aumento no 

processo degenerativo dos sistemas biológicos, levando a perca do vigor e capacidade germinativa das 

sementes (AZEVEDO et al, 2003). A embalagem utilizada durante o armazenamento das sementes também 

assume grande importância na viabilidade das mesmas (SILVA et al., 2010). Quando depositadas em 

embalagens permeáveis, ocorre uma troca de umidade entre a sementes e o ambiente, podem ocorrer flutuações 

de umidade e deterioração com maior facilidade. Já em embalagens impermeáveis que não permitem a troca 

de umidade entre o ambiente e a semente, não ocorrem flutuações de umidade, a única umidade presente dentro 

da embalagem é da semente (AGROLINK, 2016).  

 Mediante a importância das sementes para a produção de plantas vigorosas objetivou-se com este 

trabalho avaliar o vigor das sementes do mamoeiro Variedade ‘Rubi INCAPER 511’ armazenados durante um 

ano em diferentes tipos de embalagens. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os frutos de mamoeiro da variedade ‘Rubi INCAPER 511’, no estádio 2 de maturação (25% da 

superfície da casca amarela, rodeada de verde claro), foram colhidos em 03 de agosto de 2015 na Fazenda 

Experimental de Sooretama/INCAPER, localizada em Sooretama, ES e, posteriormente encaminhados ao 

Laboratório de Análise de sementes do mesmo. 

Nos testes foram usados 168 frutos de mamoeiro, que permaneceram em repouso na câmara fria sob 

temperatura de 13 ºC. As sementes foram extraídas nos períodos de 0, 2, 4 e 10 dias após a colheita dos frutos, 

utilizando 14 frutos por período. Posteriormente as sementes foram homogeneizadas e retiradas as sarcotestas 

via fricção em peneira de arame e jato de água corrente. Em seguida, as sementes foram levadas para estufa 

de circulação forçada de ar, onde permaneceram por 24 horas a uma temperatura de 35 ºC, feito isto, foram 

armazenadas em embalagem de papel e pote de vidro, por um período de 1 ano. Após o período, as mesmas 

foram submetidas à desinfestação com fungicida (500 g/kg) na concentração de 5g/L litro de água para a 

montagem do experimento. 

Os testes de germinação foram preparados de acordo com as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009). Foram utilizadas 4 subamostras de 50 sementes por repetição, colocadas sobre duas folhas 

de papel germitest e cobertas com uma outra e o substrato umedecido com água destilada, na proporção de 2,5 

partes de água. Os rolos foram colocados no interior de sacos de polietileno transparente, para manter a 

umidade. Os germinadores do tipo BOD (Biological Oxygen Demand) foram regulados para manter a 

temperatura alternada de 20-30 °C, sob 12 horas no escuro e 12 horas de exposição à luz. 
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A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada através do teste de germinação, sendo considerada 

a porcentagem total de germinação e índice de velocidade de germinação (IVG). A porcentagem de germinação 

foi avaliada após 28 dias da montagem do teste, considerando a formação de plântulas normais.  IVG foi obtido 

somando-se o número de sementes germinadas a cada dia, e dividindo-se este somatório pelo respectivo 

número de dias transcorridos a partir da semeadura (MAGUIRE, 1962).  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado e em esquema fatorial 2x4, 

sendo dois ambientes (embalagem de papel e pote de vidro) e quatro períodos de armazenamento (0, 2, 4 e 10 

dias), com quatro repetições de 50 sementes cada. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

programa SISVAR versão 5.6. A comparação entre os tipos de embalagem foi realizada através do teste de 

Tukey, enquanto os períodos de maturação foram submetidos regressão polinomial, ambos a 5% de 

probabilidade de erro (FERREIRA, 2000). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como pode-se observar na Tabela 1, ocorreu interação significativa entre os fatores período de 

maturação dos frutos e tipo de embalagem utilizado para o armazenamento das sementes. 

Tabela 1. Resumo da Análise de Variância a 5% de probabilidade 

FV GL 
QM 

IVG %Germinação 

Dias de Maturação 5 375,36 * 2420,93 * 

Tipo de Embalagem 1 784,89 * 9633,33 * 

Maturação*Embalagem 5 274,03 * 677,73 * 

Erro 36 9 65,33 

Total 47   

CV%  18,72 16,11 

 

 

Conduzindo-se o desdobramento do tipo de embalagem dentro de cada período de maturação dos 

frutos (Tabela 2), percebeu-se que o IVG das sementes armazenadas em saco de papel foi maior no 1º dia e a 

partir do 4º dia de maturação até o 10º dia foi maior no pote de vidro, não havendo diferença significativa no 

2º dia de maturação entre as duas embalagens. Já no desdobramento para a variável porcentagem de 

germinação, observou-se diferença significativa no 4º dia em diante para a embalagem pote de vidro, não 

havendo diferença entre os frutos do 1º dia e 2º dia para as duas embalagens.  
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Tabela 2. Teste de Tukey para comparação de médias. Letras iguais na mesma linha para cada variável não 

diferem entre si 

Dias de maturação 
IVG % Germinação  

Saco Papel Pote Vidro Saco Papel Pote Vidro  
0  30,96 a 18,39 b 74,5 a 77 a  
2  20,61 a 23,35 a 57,0 a 68,5 a  
4  0,41 b 11,46 a 2,5 b 56,0 a  
6  8,92 b 28,18 a 33 b 67,5 a  
8  7,42 b 18,05 a 33 b 65,0 a  

10   4,9 b 22,42 a 16 b 52,0 a  
 

 

Esses resultados podem estar relacionados à forma de repouso a qual os frutos foram submetidos. 

Santos (2015), em trabalho com a mesma variedade de mamão, avaliou porcentagem de germinação e IVG de 

frutos que permaneceram em câmara fria, e notou aumento progressivo na obtenção de porcentagens de 

germinação e plântulas normais, com o avanço do período de armazenamento nos frutos, alcançando 62% no 

10º dia de armazenamento dos frutos. 

De acordo com Rossatto e Kolb (2010) e Ferreira et al. (2010) que também apresentaram resultados 

parecidos com os obtidos neste trabalho. Sementes armazenadas em embalagens de vidros, foram as que 

obtiveram melhores resultados. Segundo os mesmos, as embalagens de vidros são consideradas impermeáveis 

e pode ter auxiliado para que o teor de água nas sementes fosse estável. Os teores de água das sementes tende 

a ter um equilíbrio com a umidade do ar mesmo se tratando de embalagens permeáveis e semipermeáveis, por 

isso, é recomendável evitar o uso de embalagens permeáveis em ambientes de armazenamento com umidade 

relativa alta, porque o alto teor de água da semente e altas temperaturas do ambiente pode favorecer a 

velocidade de deterioração. 

Segundo Silva (2003), que realizou experimento com sementes de Sesamum indicum L. sobre a 

influência de diferentes embalagens, e observou que a embalagem permeável (saco de papel) houve menor 

germinação quando comparadas a impermeável (recipiente metálico) e semipermeável (saco de plástico), o 

que pode estar associado à permeabilidade das embalagens e a higroscopicidade das sementes, o mesmo 

resultado pode-se observar neste trabalho, uma vez que a embalagem permeável (saco de papel) apresentou 

menor porcentagem de germinação a partir do 4º dia. 

 

CONCLUSÃO 

 

Mediante a tais resultados, na variável IVG e porcentagem de germinação, o tipo de embalagem que 

apresentou maior significância foi o pote de vidro a partir do 4º dia de maturação. Assim, entende-se que a 

embalagem impermeável (pote de vidro) impediu que houvesse uma troca de umidade com o ambiente, e são 
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as mais indicadas para a conservação do vigor das sementes da variedade ‘Rubi INCAPER 511’, e quanto 

maior o período de maturação, melhor é a qualidade fisiológica da semente. 
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